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Resumo

A atividade de monitoria em cursos de graduação visa contribuir na melhoria do 
ensino, auxiliando na consolidação dos conteúdos ministrados em aula, bem como 
despertar o interesse dos monitores pela iniciação à docência. Contudo, o presente 
trabalho objetivou qualificar o desempenho dos projetos de monitoria sob a ótica dos 
discentes, dos docentes e dos alunos monitores nos cursos de Engenharia Florestal, 
Agronomia e Zootecnia da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UAECIA/UFRN). Para a análise do 
desempenho da monitoria, aplicou-se um questionário-resposta direcionado aos 
discentes e docentes contemplados pelo projeto. Segundo os resultados, sob a 
ótica dos docentes, os monitores aumentaram seus conhecimentos, contribuindo 
para sua formação, o que cooperou para o desempenho dos alunos nas avaliações, 
proporcionou melhoria e garantiu o bom andamento das aulas práticas para 100% 
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dos docentes entrevistados. Havendo, portanto, a perspectiva de continuidade aos 
projetos de monitoria. Para os discentes, o projeto contribuiu para sanar dúvidas 
residuais e garantiu o bom andamento das aulas práticas, facilitando assim o processo 
de aprendizagem.
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Introdução

Ao longo do tempo, a academia vem buscando atividades alternativas que 
possam complementar, enriquecer e aprimorar os conteúdos expostos em sala de 
aula como recurso para o sucesso do processo de ensino e aprendizagem. Entre as 
atividades, destacam-se as visitas técnicas, as aulas de campo, as aulas práticas 
laboratoriais e a implantação de projetos de monitoria.

A monitoria acadêmica estava prevista na Lei n° 5540/68 que determinava 
a criação da função de monitor para alunos do curso de graduação que se 
submetessem a provas específicas, nas quais demonstrassem capacidade de 
desempenho em atividades didáticas de uma determinada disciplina. As funções 
do monitor deviam ser remuneradas e consideradas título para posterior ingresso 
na carreira de magistério superior. Com a revogação da Lei supracitada, entrou em 
vigor a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 9394/96), que em seu 
Art. 84 propõe que “os discentes da educação superior poderão ser aproveitados 
em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções 
de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”.

Entre as competências do monitor estão a elaboração de protocolos, a 
organização laboratorial para a execução das aulas práticas, o auxílio na condução 
destas aulas e encontros periódicos para sanar as dúvidas residuais dos alunos 
em horários alternativos. A monitoria acadêmica baseia-se em preparar o discente 
para se inserir no magistério e para este devem ser oferecidas oportunidades para 
desenvolver atividades que orientem as ações docentes (ASSIS et al., 2006). Assim, 
a participação de alunos de graduação em projetos de monitoria favorece a formação 
profissional do aluno monitor, principalmente por vivenciar novas experiências que 
contribuem para a formação de estudantes e para o desenvolvimento da docência, 
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proporcionando de forma substancial o ensino (ASSIS et al., 2006; OLIVEIRA; 
MAZIEIRO, 2013).

O incremento na formação do monitor depende da sua vivência enquanto 
estagiário e da sua participação no processo educacional. Dessa forma, o monitor 
deve auxiliar o professor nas atividades didáticas, preparo e realização de trabalhos 
práticos e auxiliar os discentes em eventuais dúvidas. Para o aluno adquirir 
habilidades e preparo para a docência, ele precisa exercitar esses fundamentos por 
meio de práticas pertinentes ao ensino (ASSIS et al., 2006).

O contexto social atual tem forçado as Instituições de Ensino Superior a adaptar-
se em relação às práticas educacionais adotadas, por exemplo, a partir da criação de 
Programas de Iniciação à Docência (PID) ou de Programas de Monitoria, passando 
a ser admitido em diversas universidades como ferramenta de apoio ao ensino 
(JESUS et al., 2012).

O projeto Práticas e reforço: sanando carências em disciplinas das ciências 
agrárias apresenta como objetivo geral a melhoria da qualidade de ensino nos cursos 
de graduação em Agronomia, Zootecnia e Engenharia Florestal da UFRN por meio 
de aulas práticas e aulas de reforço por intermédio do programa de monitoria em 
disciplinas obrigatórias. Assim, para avaliação do desempenho do referido projeto, 
esta pesquisa objetivou quantificar o desempenho do projeto de monitoria sob a 
ótica dos discentes, dos docentes e dos alunos monitores.

Material e métodos

O presente estudo foi desenvolvido pelos monitores vinculados ao projeto de 
monitoria Práticas e reforço: sanando carências em disciplinas das ciências agrárias 
em forma de questionário semiestruturado aplicado aos docentes, discentes e aos 
monitores da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias (UAECIA), da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

Os questionários aplicados aos docentes e discentes visaram avaliar, quantificar 
e qualificar a importância de projetos de monitoria vistos sobre as diferentes 
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óticas dos contemplados pelo projeto e de outros membros da instituição. Desta 
forma, aplicaram-se questionários específicos voltados aos: docentes – foram 
entrevistados sete docentes objetivando quantificar quais possuíam monitores 
(projetos de monitoria), se os monitores despertaram interesse pela docência e 
pesquisa após as atividades do projeto e se o projeto contribuiu para formação desse 
monitor enquanto profissional em formação, além de conhecer o impacto que o 
projeto traz sobre a consolidação do conteúdo ministrado em sala de aula, por meio 
das aulas práticas, e o desempenho dos alunos nas atividades avaliativas, se houve 
melhoria no andamento das aulas práticas laboratoriais e se o docente pretende 
continuar a solicitar projetos de monitoria; aos discentes – foram entrevistados 
21 discentes vinculados às disciplinas de Sementes Florestais, Ecologia Florestal e 
Fitopatologia, contemplados pelo projeto Práticas e reforço: sanando carências em 
disciplinas das ciências agrárias, objetivando quantificar a importância de projetos 
de monitoria nas disciplinas dos seus cursos de graduação e se a presença 
dos monitores contribuiu para sanar dúvidas sobre os conteúdos ministrados, 
contribuindo assim no processo de aprendizagem. Os discentes também foram 
questionados sobre a aplicação de aulas práticas laboratoriais como agente 
facilitador para assimilação dos conteúdos e se a presença dos monitores garantiu 
o bom andamento destas aulas práticas; e aos monitores – foram entrevistados 
sete monitores pertencentes a este e a outros projetos objetivando conhecer se 
os projetos atenderam às expectativas do monitor e se ele participaria de seleção 
para outros projetos, se a participação no projeto contribuiu para sua formação 
acadêmica e se despertou seu interesse pela carreira docente.

Resultados e discussão

A avaliação voltada à perspectiva do docente foi aplicada a sete professores 
componentes do quadro dos cursos de Engenharia Florestal, Agronomia e 
Zootecnia da UAECIA. Os resultados demonstram que apenas 71% dos docentes 
entrevistados possuíam projetos de monitoria ativos. Apesar dessa constatação, 
todos os entrevistados afirmaram que pretendem continuar solicitando projetos 
de monitoria junto à instituição de ensino e órgão fomentadores de projetos dessa 
natureza (Figura1)
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Entre os professores que possuíam projetos de monitoria, quando questionados 
sobre a participação do monitor e sua contribuição para a realização das aulas práticas, 
todos os entrevistados afirmaram que, além de garantir o bom andamento das aulas 
práticas, a presença do monitor proporcionou melhorias no desenvolvimento das 
aulas práticas laboratoriais. Em estudo realizado por Assis et al. (2006), as atividades 
desenvolvidas pelo monitor, desde o preparo até a execução de atividades práticas 
laboratoriais e exercícios foram consideradas importantes ou muito importantes por 
91% dos orientadores entrevistados.

Todos os entrevistados afirmaram que a presença do monitor contribuiu para o 
desempenho dos alunos durante as avaliações nas disciplinas obrigatórias, assim 
como contribuiu para a formação acadêmica do aluno monitor, ampliando os seus 
conhecimentos e tornando-o mais especialista na área de atuação. Os discentes que 
participam da monitoria aprendem de forma mais interativa e dinâmica, desenvolvem 
o controle de seu próprio processo de aprendizagem (JESUS et al., 2012) e o reflexo 
disso está no desempenho destes nas avaliações. Outro ponto importante é que a 
atividade de monitoria contribui para formação acadêmica do aluno monitor, agrega 
novos conhecimentos e experiências e desperta o desejo pela carreira docente 
(PEREIRA, 2009), de modo que ao assumir o papel, este desenvolve uma linguagem 
docente inspirada no professor (KOPKE, 2006).

Os resultados do questionário aplicado aos discentes matriculados nas disciplinas 
contempladas pelo projeto Práticas e reforço: sanando carências em disciplinas das 
ciências agrárias (Figura 2) mostram que para 98% dos entrevistados a presença 
do monitor garantiu o bom andamento das aulas práticas laboratoriais. Além disso, 
todos os entrevistados concordaram que as aulas práticas cooperaram para o êxito do 
processo de aprendizagem.
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Para 93% dos discentes entrevistados a presença dos monitores durante as 
aulas práticas foi útil para sanar dúvidas relacionadas ao conteúdo apresentado. 
Para 95% destes discentes as aulas práticas laboratoriais são importantes 
por facilitar a assimilação do conteúdo ministrado anteriormente em sala de 
aula. Outros estudos reforçam essa constatação, nos quais para os discentes 
entrevistados, a atividade da monitoria se mostrou eficaz e competente, facilitando 
a compreensão do conteúdo e auxiliando no processo de aprendizagem (OLIVEIRA, 
2015; PEREIRA, 2009). Tendo em vista as contribuições positivas de projetos de 
monitoria, 100% dos discentes se mostraram favoráveis à presença de monitores 
nas disciplinas do seu curso.

Os resultados do questionário aplicado aos monitores ativos em projetos de 
monitoria na UAECIA demonstraram que a participação em projetos de monitoria 
pode trazer benefícios à formação do monitor enquanto aluno de graduação, 
tornando-o um futuro profissional com visão mais ampla. Para 86% dos monitores 
a participação no projeto de monitoria despertou o interesse destes pela carreira 
docente (Figura 3), talvez pelo contato direto com o processo de ensino e com os 
outros alunos, auxiliando-os a sanar dúvidas durante as aulas práticas. 
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Entre os entrevistados, 100% afirmaram que a participação no projeto contribuiu 
para sua formação acadêmica, o que pode estar relacionado ao fato de o monitor 
fazer parte do processo de formação ao participar das aulas práticas desde a sua 
produção, com a criação de protocolos e a organização do ambiente laboratorial, até a 
sua execução junto ao orientador. Ensinar e aprender são práticas inter-relacionadas, 
dependentes, de modo que quem ensina, conjuntamente está aprendendo ao ensinar, 
assim como quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 1996).

A monitoria consiste em um estágio, uma docência em nível superior para a 
formação inicial do aluno monitor, possibilitando a convivência com a realidade 
do ensino superior, despertando interesse pessoal e motivação pela busca de 
conhecimento por meio da leitura, desta forma, cooperando com o processo de 
aprendizagem (OLIVEIRA, 2015). 

Para 100% dos monitores o projeto contribuiu para a melhoria do ensino da 
disciplina, visto que as aulas práticas facilitam a assimilação do conteúdo. Entre os 
monitores entrevistados, 86% afirmaram que o projeto atendeu às suas expectativas, 
como também participaria novamente de outras seleções que visam o ingresso em 
outros projetos de monitoria.

A Monitoria Acadêmica é uma oportunidade ímpar para formação docente do aluno, 
pois coloca frente a frente o professor, com toda a sua experiência e conhecimentos, 
e o aluno iniciante, imaturo e ávido em busca de novos saberes. Esse é um momento 
que deve ser considerado pelos professores como de suma importância para preparar 
os novos profissionais, dando-lhes apoio e transmitindo-lhes conhecimentos que irão 
garantir sua atuação nos espaços sociais (ASSIS et al., 2006).
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Considerações finais

A implantação do projeto de monitoria Práticas e reforço: sanando carências 
em disciplinas das ciências agrárias proporcionou melhoria na qualidade das 
aulas práticas, auxiliou na consolidação dos conteúdos ministrados, ampliou os 
conhecimentos dos monitores e despertou o interesse dos monitores pela carreira 
docente. 

Diante do exposto, conclui-se que o emprego de Projetos de Monitoria em 
Instituições de Ensino Superior é uma alternativa viável que beneficia os discentes 
matriculados em disciplinas contempladas por estes projetos, os alunos monitores 
vinculados e os docentes responsáveis pelo projeto, contribuindo para o sucesso 
do processo de ensino e aprendizagem.
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